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APRESENTAÇÃO
Este produto, representado por uma Sequência Didática,
visa apresentar uma alternativa, sobretudo aos
professores de Física, para trabalhar a construção
interligada de conhecimentos e uma opção de estudo do
conteúdo de termodinâmica, com foco na energia
térmica, desvelando as caixas-pretas na compreensão e
correlação dos conteúdos.
Sendo assim, esta Sequência Didática tem por objetivo
apresentar possibilidades para o/a Professor(a) de Física
quanto à Alfabetização Científica através das Questões
Sociocientíficas, por meio de propostas de aulas
sequenciadas em que foram experimentados recursos
didáticos e pedagógicos voltados para o ensino da Física,
para abordagens do conteúdo de Energias Térmicas para
alunos do 2º Ano do Ensino Médio.
Se você nunca ouviu falar de termos citados aqui,
como Aprendizagem Significativa, Alfabetização
Científica e Tecnológica ou Questões
Sociocientíficas, não se sinta perdido. 
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Neste conteúdo serão detalhados brevemente
todos estes conceitos para você compreender a
proposta das aulas e atividades que nortearam um
processo de aprendizagem a partir de conceitos e
atividades aplicados em etapas, cujo objetivo final
buscava resultados estimados sobre a assimilação
dos conceitos e a representação da  aprendizagem
por meio da confecção de mapas conceituais que
mostrassem a construção dos processos
apreendidos sobre o tema.
Neste sentido, a investigação dos conceitos da
Física para esta sequência didática deu-se com a
utilização do tema “Energia Térmica” e “Usina
Termelétrica” como objeto de estudo, aplicado no
desenvolvimento de Mapas  Conceituais, sendo este
o instrumento analisado para  mensurar o
desenvolvimento da aprendizagem.

NO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO JUNTO AOS ESTUDANTES EXISTE

CONFLITO ENTRE METODOLOGIAS DIFERENCIADAS DE ENSINO E O PROCESSO DE

MEMORIZAÇÃO DE CONTEÚDOS DE FORMA MECÂNICA, QUE DÁ MARGEM AO PROCESSO

EDUCATIVO, À ASSIMILAÇÃO, AO ENTENDIMENTO DESTES, BEM COMO A RELAÇÃO ENTRE OS

MESMOS.



DEFINIÇÃO DE
APRENDIZAGEM
SIGNIFICATIVA E
TECNOLÓGICA

O termo “alfabetização científica”
deriva da expressão inglesa scientific
literacy, popularizada no final da
década de 1950 por Hurd e está
inserida em uma dinâmica progressista,
em que o professor tome para si a
responsabilidade de desenvolvimento
conceitual concatenado à realidade de
seus alunos, mostrando que os
conhecimentos, sejam eles científicos
(Hurd, 1958, p. 13) pois “as pessoas da
escola e o público perceberam que é
por meio dos programas das escolas
que a ciência avançará e os ideais de
um mundo livre serão perpetuados”.
Contudo, é importante ter um cuidado
com o conceito de literacy, pois ele
pode ser compreendido como
alfabetização, letramento ou literacia.

Vivemos em meio a um constante fluxo de
informações e propagandas indutoras ao
consumo de novos  produtos dotados de
mais aportes tecnológicos. A mídia busca
mostrar que o indivíduo necessita daquele
bem, seja este um artefato físico, um  
aplicativo computacional ou outra novidade
tecnológica, cuja promessa é tipicamente a
de facilitar sua vida, trazendo satisfação
e/ou conforto, por exemplo.
Ao mesmo tempo, o marketing dirigido ao
potencial consumidor tem carregado
consigo a aposta de que a sociedade, de
modo geral, é iletrada cientificamente,
cabendo às instituições educacionais, sejam
elas formais ou não-formais, “alfabetizar” os
indivíduos (da Educação Básica ao Ensino
Superior) para que possam avaliar suas
escolhas tecnológicas e desenvolver visões
mais críticas acerca da aplicação das
ciências.

O QUE REPRESENTA O CONCEITO DE

ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E

TECNOLÓGICA PARA O ENSINO DE

CIÊNCIAS?
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Os indicadores de Alfabetização
Científica e Tecnológica incluem:
conhecimento de conceitos científicos e
tecnológicos básicos, capacidade de
compreender textos científicos e
tecnológicos, habilidade para interpretar
dados e gráficos, atitudes críticas e
reflexivas em relação à ciência e
tecnologia, habilidade para resolver
problemas científicos e tecnológicos,
conhecimento sobre a natureza da
ciência e tecnologia, e a compreensão da
relação entre ciência, tecnologia e
sociedade (SASSERON; CARVALHO,
2008)

Os Indicadores de Alfabetização Científica e
Tecnológica (IACT) representam uma ferramenta
teórico-metodológica fundamental, cuja
aplicação se destaca nos contextos de
Educação não formal. Conforme destacado por
Kayano e Caldas (2002), os indicadores
assumem o papel de instrumentos
multifacetados, abarcando funções de
verificação, observação, demonstração e
avaliação, concebidos para mensurar diferentes
aspectos da realidade a partir de perspectivas
específicas. Nesse sentido, os indicadores se
configuram como uma abordagem meticulosa
para compreender e interpretar variáveis do
ambiente, fenômenos ou outros elementos,
permitindo uma análise criteriosa e, por
conseguinte, a obtenção de informações
precisas e confiáveis.

O QUE SÃO? O QUE REPRESENTAM?

COMO SABER SE A APLICAÇÃO DE

ACT ESTÁ SENDO EFETIVA DENTRO

DOS SEUS OBJETIVOS?

INDICADORES
DE ACT
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Resumidamente, de acordo com Ratcliffe e Grace (2003), as QSC são
situações,  fatos ou fenômenos que funcionam como oportunidade de diálogo
e debate entre  os alunos, em que a argumentação,  réplicas e tréplicas
envolvem  conhecimento científico; além de  possibilitar a controvérsia e a
contradição, em suma, considera-se uma questão sociocientífica aquela que
tem base na  ciência e tem um impacto potencialmente 
grande na sociedade.

As QSCs podem ser abordadas na compreensão de sua realidade,  
possibilitando ao indivíduo uma formação mais humanista, permitindo
que o mesmo desenvolva uma análise de custo-benefício frente aos
riscos e os valores sobre determinado tema, situaçãoproblema ou
oportunidade  identificado na vida do estudante.

A imagem ao lado consiste de uma
representação de possibilidades de
temas que suscitam a abordagem de
QSC, de modo que tais possibilidades
possam estar integradas.

DEFINIÇÃO

COMO PROPOR?

O QUE LEVA ÀS QSC?
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Segundo Zabala (1998, p. 18) a Sequência Didática é “um conjunto de
atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de
certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim
conhecidos tanto pelo professor como pelos alunos”. Para elaborarmos
Sequências Didáticas, deve-se considerar um conjunto de funções que
são relações interativas necessárias para favorecer o processo ensino-
aprendizagem, a partir do planejamento do professor.

DEFINIÇÃO

O QUE É UMA
SEQUÊNCIA
DIDÁTICA?
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ORGANIZAÇÃO
DAS AULAS:
ETAPAS DE UMA
SEQUÊNCIA
DIDÁTICA 

Oferecer suportes adequados ao
processo de construção do aluno,
pensando nos progressos que o
estudante poderá vivenciar para
enfrentar os obstáculos com os quais se
depara a partir da abordagem de QSC;
Promover o exercício da ACT que
permita ao aluno estabelecer o máximo
de relações como o novo conteúdo, que
permitam assegurar o controle pessoal
sobre os próprios conhecimentos e
processos durante a aprendizagem;
Estabelecer um ambiente e
determinadas relações presididos pelo
respeito mútuo e pelo sentimento de
confiança, que promovam a autoestima e
o autoconceito; 

Oferecer suportes adequados ao processo
de construção do aluno, pensando nos
progressos que o estudante poderá vivenciar
para enfrentar os obstáculos com os quais se
depara a partir da abordagem de QSC; 
Promover o exercício da ACT que permita ao
aluno estabelecer o máximo de relações
como o novo conteúdo, que permitam
assegurar o controle pessoal sobre os
próprios conhecimentos e processos durante
a aprendizagem; 
Estabelecer um ambiente e determinadas
relações presididos pelo respeito mútuo e
pelo sentimento de confiança, que
promovam a autoestima e o autoconceito;
Promover canais de comunicação que
regulem os processos de negociação,
participação e construção (formação de
grupos para debates e elaboração de
trabalhos com apresentação de resultados); 

COMO PODEMOS ORGANIZAR

NOSSAS AULAS NUMA PROPOSTA DE

SEQUÊNCIA DIDÁTICA? 
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PROPOSTA DE UM CONTEÚDO
PEDAGÓGICO ESTRUTURADO
SOBRE UMA SEQUÊNCIA
DIDÁTICA, ORGANIZADA EM SEIS
ETAPAS

Esta Sequência Didática sugere o uso de 12 aulas, divididas em
seis etapas, conforme ilusta o quadro apresentado, em que os
conteúdos pedagógicos trabalhados discorrem sobre
atividades aplicadas aos estudantes e práticas docentes que
nortearam as aulas, cujo tema abordado seja o de Energia
Térmica.
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1ª Etapa: Atividades investigativas em
formato de questionário sobre energia e

energia térmica (Duas horas-aula)

“MATÉRIA E ENERGIA”. AS QUESTÕES PROPOSTAS PARA ESTE PRIMEIRO MOMENTO FORAM
AS SEGUINTES:

NA SUA OPINIÃO, O QUE É ENERGIA? 

VOCÊ SABE QUAIS SÃO AS FONTES DE ENERGIA QUE USA NO SEU COTIDIANO?

EXPLIQUE O QUE ENTENDE POR CALOR (ENERGIA TÉRMICA)?

VOCÊ SABE COMO OBTER ENERGIA TÉRMICA?

QUAIS OS RISCOS OU PERIGOS PARA O USO DA ENERGIA TÉRMICA? COMO RESOLVER

ESTES PROBLEMAS?

ANALISE A SEGUINTE AFIRMATIVA: “O USO DA ENERGIA TÉRMICA PODE OFERECER

SÉRIOS IMPACTOS AO MEIO AMBIENTE.” QUAL SUA OPINIÃO SOBRE ESTA AFIRMATIVA?

ONDE USAR A ENERGIA TÉRMICA EM SEU COTIDIANO?
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2ª Etapa: Aprendizagem
e confecção de mapas

conceituais (Duas
horas-aula).

Em 1972, os mapas conceituais foram
desenvolvidos como parte de um
programa de pesquisa liderado pelo
Professor Joseph Novak na
Universidade de Cornell, com o
objetivo de entender as mudanças na
compreensão científica das crianças. 

A proposta de se trabalhar com mapas
conceituais aqui é uma estratégia que
permite ao professor acompanhar e
compreender a linha de raciocínio do
aluno sobre a compreensão de um
conceito.

Primeiramente, deve-se esclarecer ao
aluno quanto o que é um mapa
conceitual e como utilizá-lo para a
atividade. 

A proposta sugere a montagem de
mapas conceituais a partir de
conteúdos abordados em aulas
anteriores, como temperatura, calor,
transmissão de calor e fenômenos
térmicos, de modo que os alunos
fossem capazes de montar seus
próprios mapas.
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3ª Etapa: Leitura e discussão
de texto sugerido e

desenvolvimento de Mapa
Conceitual (Três horas-aula). 

Após a confecção dos Mapas
Conceituais, sugere-se que se
reservem três encontros para a leitura
e discussão do texto “A energia no
decorrer da evolução humana: da pré-
história à sociedade contemporânea”
de autoria de Bruna Karl Rodrigues da
Silva.

Tal tempo pode ser destinado para
esta atividade pois, alguns alunos
podem apresentar dificuldades de
leitura e interpretação, o que exige o
uso de dicionários e consulta a
material externo (livro didático, sites
especializados).

Na sequência, propõe-se discutir as
ideias do texto em grupos pequenos e,
em seguida, num debate amplo entre
o grupo maior de alunos sobre suas
percepções acerca da leitura proposta.
 
Esta etapa pode ser realizada dividindo
os alunos em pequenos grupos, de
acordo com a percepção do professor,
promovendo o debate entre os
membros destes, para que
posteriormente haja o
compartilhamento de ideias no grande
grupo, isto é, cada grupo elege um
orador e este explana para os demais
alunos.
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4ª Etapa: Atividades
investigativas: Pesquisa sobre
notícias à respeito das usinas

termelétricas (Duas horas-aula).

Nestas duas horas-aula sugere-se que
sejam utilizadas para a seleção de
artigos e textos jornalísticos com
ênfase nas questões sociocientíficas
envolvendo conceitos de Física
Térmica. 

A partir da seleção destes artigos,
propõe-se a leitura e uma roda de
conversa sobre os textos selecionados,
de modo que será solicitado aos
alunos que elaborem seus mapas
conceituais sobre a temática energia
térmica e sua visão a partir da leitura
de textos jornalísticos.
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5ª Etapa: Exibição de vídeos sobre usinas
termelétricas e desenvolvimento de
Mapa Conceitual (Duas horas-aula)

•Uma possibilidade de explanação do
tema energia térmica surge a partir da
abordagem do assunto a partir de
outros recursos didáticos, como
vídeos, documentários, entrevistas.

•Nesta etapa, sugere-se que o
professor motive os alunos à pesquisa
destes materiais, com a devida
orientação, dentro do que representa
uma QSC, com vistas à ACT.
•A seguir, duas recomendações de
vídeos abordando a proposta sugerida.

O primeiro vídeo mostra como que
funciona uma usina termelétrica

O vídeo a seguir consiste de uma
entrevista contrapondo a construção
de uma usina termelétrica e uma usina
hidroelétrica.
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6ª Etapa: uso do quebra-cabeça
(Uma hora-aula)

•Ao finalizar esta sequência, é proposto
um jogo de quebra-cabeças virtual,
utilizando a linguagem javascript, o
que permite versatilidade ao instalar o
jogo num laboratório de informática de
sua escola.

Nesta hora-aula o professor pode
abordar os conteúdos de uma forma
lúdica, utilizando-se dos mapas
conceituais desenvolvidos pelos alunos
durante as aulas como plano de fundo
deste quebra-cabeças.
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CONSIDERAÇÕES
FINAIS

•Muitas vezes, durante as práticas, será necessário retomar
algum conteúdo ou conceito básico.
•Esta Sequência Didática apresentada pode ser modificada pelo
usuário de acordo com sua realidade escolar.
•Essa é uma possibilidade, fruto do estudo da prática docente
do professor-pesquisador.
•Obrigado pela utilização deste produto educacional.

O QUE PODEMOS LEVAR EM CONTA A

PARTIR DESTE PRODUTO PARA A

PROMOÇÃO DE UMA ALFABETIZAÇÃO

CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA?
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QUEM SÃO OS PROFISSIONAIS POR TRÁS DESTE

PRODUTO EDUCACIONAL?
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